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Segundo o Diap, dos 594 deputados e senadores, 45% – ou 273 – são 
representantes dos empresários, o triplo dos representantes dos trabalhadores – 91.
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PODER ECONÔMICO 
DOMINA O CONGRESSO

Trabalhadoras de Moçambique vão ao Trabalho e Cidadania

PLRs
conquistadas na 
Galrei e Robrasa

Mobilização da companheirada
nas duas empresas garantiu a 

Participação nos Lucros e Resultados.

Página 2

Empresários
da Educação

Ruralista
Trabalhadores

Saúde
privada

Empresários de 
comunicação

EvangélicosEmpresários Ambientalistas Feminina

Bancos

163

160 91

79

69

66273 15 55

50

Paulo de Souza

O mesmo 
senador ou 
deputado 
pode 
representar 
mais de 
um setor

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 - Fax: 4127-3244  - Site: www.smabc.org.br - e-mail: imprensa@smabc.org.br - Regional Diadema: Av. Encarnação, 290, Piraporinha – 

Telefone 4061-1040 – CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua Felipe Sabbag, 149, Centro – Telefone 4823-6898 – CEP 09400-130. Diretor Responsável: Moisés Selerges. Repórteres: Carlos Alberto Balista, Rossana Lana

e Cinthia Fanin. Estagiária: Thamara Marinho. Repórter Fotográfico: Paulo de Souza.  Arte e Editoração Eletrônica: Eric Gaieta. CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na Tribuna 

Metalúrgica são de responsabilidade dos próprios anunciantes. O jornal não responde em nenhuma circunstância pela oferta e venda de produtos e serviços.

4 www.smabc.org.brTribuna Metalúrgica do ABC - Quinta-feira, 21 de novembro de 2013

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Pela primeira vez, o 
Curso Trabalho e Cida-
dania do Sindicato, que 
dedica um dia inteiro 
para a formação sindi-
cal dos trabalhadores 
na base, contou com a 
participação de cinco tra-
balhadoras de outro país.

As moçambicanas 
Margarida Raul Caza, 
Sandra Maria Mon-
janl, Inocência Ernesto 
Tembe, Ana Vanessa 
de Figueiredo e Carla 
Thomaz Guambe co-
nheceram a história, 
estrutura, organização, 
negociações salariais, 
dentre outras iniciati-
vas dos Metalúrgicos 
do ABC. (veja abaixo)

A vinda das diri-
gentes do Sindicato 
Nacional dos Traba-
lhadores da Indústria 
Metalúrgica, Metal-Me-
cânica e Energia, o Sin-
time, de Moçambique, 
na África, para o Brasil 
é fruto do intercâmbio 

Trabalho e Cidadania tem 
participação internacional inédita

Saiba o que as companheiras de Moçambique acharam do Curso

Fotos: Paulo de Souza

Divulgação

Acesse:
tvt.org.br

entre a Comissão de 
Metalúrgicas do ABC e 
o Comitê de Mulheres 
Trabalhadoras, o Co-
mutra, do país africano.

Hospitalidade
O convite partiu 

de Michelle Marques, 
integrante das Metalúr-
gicas do ABC e do CSE 
na Volks, que no ano 
passado foi conhecer 
as experiências sindi-
cais do país-irmão.

“É uma satisfação 
poder retribuir a hos-
pitalidade que recebe-
mos em Moçambique 
e recebê-las no Sindi-
cato. Essa troca forta-
lece a luta de todas as 
mulheres”, afirmou a 
dirigente. 

As companheiras 
também participaram 
do encerramento do 
Curso de Cultura Afro-
-brasileira e Africana, 
na última segunda-
feira.

Companheiras de Moçambique durante o curso

Em 2012, Michelle visitou o país africano...
...e agora, a dirigente recepcionou 
as trabalhadoras no Sindicato

PublicidadePublicidade

 “Esse intercâmbio está 
abrindo a nossa visão 

para aquilo que podemos 
reivindicar e conquistar”. 
Margarida Raul Caza, 

operadora de máquinas na 
Fundição de Alumínio Mozal.

“É o máximo. Nunca pensei 
que um dia estaria aqui. 

Gostaríamos de chegar até 
o patamar dos Metalúrgicos 

do ABC”. Sandra Maria 
Monjanl, pedreira de fornos 

para fundição.

“É uma grande
oportunidade para

adquirir mais experiência 
para organizar
as mulheres”.

Inocência Ernesto Tembe, 
coordenadora do Comutra.

“Nosso desafio é que os 
trabalhadores conheçam o 
sindicato e os Metalúrgicos 

do ABC estão muito 
avançados”. Ana Vanessa 

de Figueiredo, eletricista na 
Eletricidade de Moçambique.

“A representação no local de 
trabalho é o mais importante 

para nós, por viver o dia a 
dia do trabalhador”.

Carla Thomaz Guambe, 
eletricista montadora na 

Eletricidade de Moçambique.

Hoje, excepcionalmente, não publicaremos a Tribuna Esportiva.
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NOTAS E 

RECADOS

Poderosa 
A presidenta
Dilma Rousseff 
venceria as eleições 
no 1º turno contra 
qualquer adversário, 
segundo pesquisa 
Ibope.

Os outros 
Tanto Marina
Silva como
Eduardo Campos, 
ambos do PSB e 
possíveis concorrentes, 
tiveram queda
na intenção de
votos.

Vacina - 2 
Se você
tem filhas
nesta faixa etária,
saiba que a vacina 
contra o vírus 
HPV pode evitar o 
surgimento de câncer 
de colo de útero.

Vacina - 1 
A partir do ano que 
vem, o Ministério 
da Saúde, por meio 
do SUS, irá vacinar 
meninas de 11 a 13 
anos contra o
vírus HPV.

Estagnados 
Os candidatos
tucanos que
poderão tentar 
enfrentar Dilma em 
2014, Aécio e
Serra, ficaram 
estagnados no 
levantamento.

Fotos: Divulgação

Após uma rejeição, tra-
balhadores na Galrei, em 
Diadema, aprovaram as pro-
postas de Participação nos 
Lucros e Resultados e vale-
-alimentação negociadas pelo 
Sindicado.

O acordo é inédito e se-
rá pago em duas parcelas, a 
primeira em abril e a segunda 
no mês de outubro, conforme 
metas, ambas em 2014.

“O período de apuração 
das metas vai de novembro 
de 2013 a outubro de 2014”, 
explicou o coordenador de 
área Claudionor Vieira do 

Nascimento (no destaque).
“Os companheiros afas-

tados por acidente de traba-
lho neste período receberão 
a PLR integral”, afirmou.

Mobilização
“Só após a rejeição, re-

presentantes da empresa 
entenderam a importância 
da PLR e pudemos construir 
uma proposta decente”, pros-
seguiu Claudionor.

“E com a mobilização da 
companheirada conseguimos 
garantir mais esta vitória”, 
finalizou.

Em assembleia ontem, 
os companheiros na Soma, 
em Ribeirão Pires, aprovaram 
Participação nos Lucros e 
Resultados, negociada pelo 
Sindicato. O valor será pago 
em uma única parcela em ja-
neiro de 2014. 

“Marcamos também pa-
ra o início do ano negociação 
com a empresa sobre o calen-
dário dos trabalhadores, com 
pontes e feriados”, disse o 
coordenador na Regional Ri-
beirão Pires e Rio Grande da 
Serra, Juarez Barros, o Buda 
(no destaque).

Segundo o dirigente, 
a aprovação só foi possível 
graças a organização e mobi-
lização dos companheiros no 
chão de fábrica.

Sindicalização
“Os Metalúrgicos do 

ABC realizarão a sindicali-
zação dos companheiros na 
Soma na hora do almoço na 
próxima semana”, disse Bu-
da. No Grupo 8, a empresa 
contrata 180 trabalhadores e 
desenvolve lâminas magnéti-
cas para motores e transfor-
madores. 

Os companheiros na Robrasa, 
em Diadema, vão às urnas hoje 
para escolher a nova CIPA na em-
presa. 

Para eleger uma representação 
firme, atuante e melhor preparada 

para defender os interesses dos 
trabalha dores e as condições de 
saúde, vote no can didato apoiado 
pelo Sindicato.

Vote em Roberson Damião, o 
China, nº 3.

Divulgação

Edmilson Magalhães

Aprovados PLR e 
vale-alimentação 

na Galrei

Organização 
garante acordo

na Soma

CIPA na Robrasa é hoje

Para  Joaquim 
Felipe Neto, tio do 
compa nheiro André 
Paulo Bezerra, do SUR 
na Ford. Hospital Ta-
tuapé. Avenida Celso 
Garcia, 4.815, Tatuapé, 
São Paulo. De segunda 
a sexta, das 8h às 12h. 
Fone 3394-6980. 

E para Cleide de 
Jesus Avanço Silva, 

Doe sangue
so gra do companheiro 
Rebolo Tenheri, traba-
lhador na Scania. He-
mocentro do Hospital 
Central da Santa Casa 
de São Paulo. Rua Mar-
quês de Itu, 579, Vila 
Buarque, São Paulo. De 
segunda a sexta, das 7h 
às 18h, e sábado, das 
7h às 15h. Fone 2176-
7258.

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Comente este artigo.
Escreva para dstma@smabc.org.br

Socorro!
O adoecimento no trabalho é um 

importante fator na deterioração das rela-
ções dos trabalhadores com suas chefias 
e com seus companheiros de emprego. 

O que explica isso é a dificuldade 
de continuar cumprindo as metas exigi-
das pela gestão e de colaborar com os 
companheiros do grupo. De um lado e 
de outro quebram-se os vínculos que se 
estabelecem em torno da produção e o 
isolamento do trabalhador adoecido tende 
a aprofundar-se.

Desse isolamento, da dificuldade de 
pedir ajuda, do constrangimento de falar 
das limitações e da impossibilidade de 
obter apoio, estabelece-se uma reação 
de medo. Medo do fracasso no trabalho, 

da perda do emprego e das dificuldades 
de manter-se como consumidor. Medo 
da miséria.

Como nada disso é investigado na 
hora de se fazer um diagnóstico, o caso 
geralmente é tratado como uma inadap-
tação individual às demandas da vida 
contemporânea, como incapacidade de 
lidar com o estresse. Ou seja, atribui-se o 
quadro psicológico aos fatores individuais 
e só resta então tratar o indivíduo como se 
ele fosse a causa de seus próprios males.

Se você se reconhece nessa curta 
história, procure ajuda. Abra-se com sua 
família, com um amigo ou procure ajuda 
no Sindicato. Isolar-se é sempre a pior 
solução.

SAÚDE

Trabalhadores durante assembleia na Galrei

Na Soma, PLR é aprovada após uma rejeição

Pelo presente edital, 
o presidente da Asso-
ciação dos Metalúrgicos 
Aposentados do ABC 
(AMA-ABC), no uso de 
suas atribuições que lhe 
confere o artigo nº 24 do 
Estatuto, faz saber que 
em 6 de dezembro de 
2013 a Assembleia Extra-
ordinária será realizada na 
Sede da AMA-ABC, com 

Edital de convocação dos sócios 
(as) da Associação dos Metalúrgicos 

Aposentados do ABC  (AMA-ABC)
primeira chamada às 14h, 
com quórum, e segunda 
chamada às 15h, com 
qualquer número de só-
cios presentes, para dis-
cutir questões de ordem 
financeira e orçamentária. 

São Bernardo do 
Campo, 18 de novembro 
de 2013.

Wilson Roberto Ribeiro 
Presidente
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Paulo de Souza
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A bancada dos 
trabalhadores corre o 
risco de encolher com 
a movimentação de 
empresários, ruralis-
tas, evangélicos e cele-
bridades para ocupar 
cadeiras no Congresso 
Nacional. O alerta é do 
Departamento Inter-
sindical de Assessoria 
Parlamentar, o Diap. 

Segundo a entida-
de, será necessária uma 
forte articulação entre 
partidos e sindicatos 
no apoio aos deputa-
dos e senadores que 
representam os traba-
lhadores para que o 
tamanho dessa banca-
da não fique cada vez 
menor.

As bancadas dos 
evangélicos e dos em-
presários, por exemplo, 
já se preparam para 
voltar renovadas e em 
número bem maior no 
pleito de 2014.

Enquanto isso, 

Bancada de
empresários é a maior
do Congresso Nacional

Fotos: Paulo de Souza

Trabalhadores nas galerias do Senado Federal

Representação dos trabalhadores 
no Parlamento corre risco

Atualmente, a 
bancada de re-
presentantes 
dos trabalha-
dores no Con-
gresso é for-
mada por 91 
parlamentares. 
Destes, 83 são 
deputados e oito são se-
nadores. 

A bancada formada pelos 
empresários é três vezes maior e 
reúne 45% do total da Câmara e do 
Senado e foi aumentada, de 2008 
a 2010 – quando eram 219 seus 
integrantes – para 273 integrantes 
na legislatura que vai de 2011 até 
janeiro de 2015.

Os deputados e senadores 
desse grupo são donos de grandes, 
médias ou pequenas empresas, 
acionistas ou quotistas de conglo-
merados econômicos, comerciantes. 
Com muita disposição e condições, 
portanto, de arcar com os custos de 
uma campanha. 

Quanto custa
C o n s i -

derada peso 
pesado nes -
te processo, a 
bancada evan-
gélica anunciou, 

por meio de seus 
deputados, que 

pretende duplicar o número de 
pastores nas candidaturas a uma 
vaga na Câmara e Senado em 2014.

A perspectiva do grupo é pas-
sar a contar com, pelo menos, 140 
parlamentares na próxima legisla-
tura e evitar desgastes perante a 
opinião pública, uma vez que hoje, 
dentre os 73 parlamentares evangé-
licos, 23 respondem a algum tipo de 
processo na Justiça.

Informações de diretórios parti-
dários dão conta de que a estimativa 
de custo que está sendo feita para 
uma campanha a deputado federal 
em 2014 é de, em média, R$ 5 mi-
lhões para cada deputado federal a 
ser eleito.

Divulgação

muitos dos parlamenta-
res da atual legislatura 
mais empenhados em 
defender os trabalha-
dores tiveram dificul-
dades em obter votos 

suficientes nas últimas 
eleições, ficando em 
suplências e assumin-
do vagas depois do 
afastamento de algum 
outro parlamentar.

Reforma política
Na avaliação do 

líder do PT no Senado, 
Wellington Dias (PI), o 
diagnóstico do Diap só 
realça a importância de 

uma reforma política e 
eleitoral no País.

“Temos um mo-
delo que permite a 
compra de mandatos, 
especialmente para o 

legislativo”, criticou 
o ex-governador do 
Piauí, com origem no 
movimento sindical.

“Ele não valoriza 
os programas de cada 
legenda”, protestou.

O senador consi-
dera que quanto maior 
o número de parla-
mentares que forem 
eleitos pela força do 
dinheiro, mais esse 
tipo de procedimento 
vai influenciar as le-
gislaturas seguintes se 
nada mudar. 

Antonio Carlos 
Queiroz, analista po-
lítico do Diap, alerta 
que partidos interes-
sados nos recursos do 
fundo partidário e na 
ampliação da propa-
ganda eleitoral gratuita, 
ambos calculados com 
base no desempenho 
para a Câmara, têm 
priorizado o recruta-
mento de gente famo-
sa.

CONGRESSO NACIONAL EM NÚMEROS

Fonte: Diap – Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar

273

140
61%

91

R$ 5 milhões

R$ 3 bilhões

são os integrantes hoje na bancada dos empresários

são os representantes que a bancada
evangélica pretende contar na próxima legislatura

é a previsão de renovação do Parlamento nas próximas eleições

É o valor gasto pelos 513 deputados e 81 senadores para serem eleitos

é o número de parlamentares da bancada de representante dos trabalhadores

é a estimativa para uma campanha a deputado federal em 2014


